
Ata da Reunião Plenária Ordinária de Nº316 do Conselho Municipal de Saúde, realizada em 13 de março de
2024, às 19h30 no Auditório do Paço Municipal, com a participação dos seguintes membros: no Segmento
Gestores Srs.  (as) Moacir  Paludetto  Junior –  Titular  – SEMUS; Segmento de Prestadores,  Tânia Cristina
Miquelin Carniceli – Suplente – Irmandade Santa Casa; Segmento de Trabalhadores, Eucir Antônio Zanatta –
Titular  –  SindSaúde;  Segmento de Usuários,  Antonio Martins dos Santos – Titular – ONG Olho D’ Água;
Salvador Carvalho dos Santos – Suplente – ONG Olho D’ Água, Durvalino de Almeida Filho – Titular – Pastoral
da Criança e Conceição Rocha Büge – Suplente – AIABA, contando com a presença da Sra. Patricia Cristina -
Observadora.  O Presidente  Zanatta  enseja boa noite  aos  Conselheiros  dando início  a Plenária  Ordinária
Nº316, com registro de presença de 06 Membros Titulares, cita que conforme manifestado pelo Secretário de
Saúde Moacir da preferência para que fizessem a reunião mesmo com baixo quorum dado a relevância da
aprovação do Relatório Quadrimestral, pois junto com este se fecha a Prestação de Contas do ano 2023, para
que possa ser encaminhada para o Tribunal de Contas do Estado, tendo um cronograma a ser seguido pelo
Gestor Municipal. Ato contínuo, faz referência a Pauta, citando 1º Ponto _ Aprovação da Ata Nº 315; sobre
esse assunto informa que gostaria de verificar junto ao Secretário sobre a linha nº312, para correção da fala,
quanto a questão dos veículos a serem adquirido pelo recurso da SESA, tendo ainda a contrapartida do
Município, com acréscimo de fala por Emendas Impositivas e substituição de contratos, por resoluções. O
Conselheiro Durvalino questiona o significado de Emendas Impositivas, tendo como resposta pelo Secretário
que são obrigatórias, de quanto tem que destinar o recurso. O Presidente Zanatta explica que quanta a Ata, foi
entrado em consenso com a Secretaria-Executiva,  para não ser  colocado mais  a assinaturas,  pois  eram
colocados ao final  da Ata as presenças,  não sendo obrigatório,  pois quando a pessoa muitas vezes não
visualiza o seu nome, portanto não assina, explicando que a Ata não é para ser assinada apenas pelos que
estiveram presentes,  mas por  aqueles  que aprovam a  mesma.  Cita  o 2º  Ponto  _  Informes; Item 01 –
Informações quanto as alterações no PMS 2022 – 2025 e Aprovação da PAS 2024; sobre esse assunto
menciona  que  no  formato  que  a  profissional  Clara  havia  encaminhado  anteriormente  não  ficaram
compreensíveis  as  informações,  que  então  realmente  o  Plenário  estava  correto  nessa  questão  e  que  a
Conselheira  Ìyálòrísá Joilda pediu para que fosse refeito.  Afirma que foi  feito pela Secretaria-Executiva a
pedido  da  Mesa Diretiva,  das  alterações  na  PAS 2024,  sendo que foi  encaminhado novamente  para  os
Conselheiros, só ilustrativamente da Programação Anual de Saúde, com as alterações marcadas, portanto
apresentando em tela ao Plenário. Comenta que faz a consideração que esse Plano já foi aprovado por estes,
sendo ato contínuo, não tendo o porquê de fazerem uma discussão mais ampla, a não ser que o Conselho e
agora através das Comissões se debruçassem sobre a PAS, aprofundando sobre o mesmo ou as Entidades
pelos seus representantes fizessem a avaliação. Afirma que de sua parte e da Entidade, não há nenhuma
crítica e que gostaria então de ouvir por parte dos Conselheiros, para que seja colocado a PAS em aprovação,
questiona se há alguma consideração e se ficaram esclarecidos em algumas questões. Salienta que naquele
momento foi feito a sugestão, estando registrado em Ata, que ou a Sra. Clara viesse para tirar dúvidas em
algum momento que o Secretário desejasse, mas que foi sugerido por este diferente, explicando que a PAS é
um processo de construção, tendo a Diretriz de Fortalecimento da Rede de Atenção Psicossocial e que nesse
quesito o Conselho participou ativamente dessa contextualização e das ações que envolvem. Comenta que foi
constituído  um  Comitê  Inter  setorial  de  Saúde  Mental,  com  ativa  participação,  orientando  que  se  cada
Conselheiro  queira  informação  sobre  o  Comitê  e  de  suas  ações,  poderão  acessar  o  site  do  Portal  da
Prefeitura, link dos Conselhos Municipais, CMS, onde existe o Comitê Intersetorial, contendo a agenda, atas,
composição, decretos e o Regimento, comunicando ao Conselho que está saindo alteração e um novo formato
para um Protocolo de Atenção a Saúde Mental, o qual vai dirigir e normatizar em parte algumas das situações
voltadas a Atenção em Saúde Mental dentro do Município. O Presidente Zanatta retoma sobre a aprovação da
PAS pelo Plenário, enfatizando que ainda tem que ser incluído sobre a 16ª Diretriz, cita sobre as Diretrizes, 15ª
da  COVID,  13ª  do  Controle  Social  e  Ouvidoria  e  03ª  Fortalecimento  da  Rede  de  Atenção  Psicossocial,
sugerindo para que cada Conselheiro que quiser poderá se ater aquela área de conhecimento, de dúvida e se
informar do que são ações programáveis para o ano e indaga se há alguma questão em relação a PAS e não
havendo  a  mesma  foi  aprovada  por  unanimidade.  Cita  o  Item  02  –  Procedimento  Administrativo
Nº0008.22.001697-9 MPPR – 5ª Promotoria de Justiça da Comarca de Arapongas ; sobre esse assunto
explica  que o documento  foi  encaminhado a  todos  e  que o MP fez uma promoção de  arquivamento  do
processo, que se traduziu pelas deliberações que foram feitas dentro das Plenárias do Conselho, por demanda
do Comitê, se tratando das Entidades que fazem acolhimento de pessoas em situação de rua, das casas lares,
sendo promovido unilateralmente naquele momento com referência a Entidade APPA – Aprisco Pássaros da
Paz de Arapongas, que a Promotora enaltece sobre a logística do Grupo Técnico do Comitê, passando pela
negativa do SAMU para algum atendimento, sendo que todo o processo estão justificados e que foi citado por
esta todos os trâmites, afirma que foi omitido o nome dos pacientes, mas que foi encaminhado o referido
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documento para todos, pois querem colocar a relevância, pois através disso e dessas ações inclusive também
pela  intervenção do  Ministério  Público  foi  mobilizada a Secretaria  de  Saúde do Município,  os  órgãos  de
Atenção, os hospitais, a 16ª Regional de Saúde, tendo ainda a presença do Hospital de referência, na ocasião
o Presidente Zanatta faz leitura parcial do documento, deixando o registro dessa ação. Informa sobre o  3º
Ponto_ Apresentação do 3º Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior – 2023; sobre esse assunto o
Presidente  Zanatta  afirma  ter  acompanhado  parte  da  apresentação  junto  ao  Legislativo  Municipal.  O
Secretário Moacir faz observação que o Município entrou em Epidemia de Dengue, que o trabalho tem se
intensificado  pelos  Agentes  de  Combate  a  Endemias,  que  os  Prontos  Atendimentos  estão  superlotados,
sobrecarregados, que a partir  de hoje deixarão 12 Unidades Básicas de Saúde abertas das 13 h às 17 h
exclusivas para o atendimento daqueles pacientes suspeitos ou com confirmação de Dengue, na tentativa
desafogar esses Pronto Atendimento e a outras Unidades também disponibilizarão vagas tanto pela manhã,
quanto a tarde de 4 a 8 vagas para o atendimento desses pacientes, evitando a demora de espera nos Pronto
Atendimentos, estão abrindo as portas das UBS para diminuir e desafogar, frisando que por mais leve que seja
o sintoma tem que ir até a UBS para realizar esse atendimento e ser avaliado pelo médico, porque a situação
poderá se agravar, recebendo então orientações do profissional de saúde para que o paciente sinta-se mais
seguro e caso haja necessidade de prescrever, fazer algum exame o médico da UBS está apto para fazer
esse  atendimento.  O  Secretário  Moacir  salienta  também  que  as  pessoas  permanecem  pedindo  o  carro
fumacê, esquecendo que tem que ser eliminado o foco dentro de suas casas, pois o fumacê é sinônimo de
derrota,  porque quando chegam com estes é porque todas as outras medidas se esgotaram. Explica que
fizeram levantamento quanto a demora de espera nos Pronto Atendimento é de 3 horas a 5 horas, sendo que
a maioria dos casos que está gerando essa demanda reprimida, são de consultas iniciais e também na leitura
de exames, afirmando que o médico da UBS poderá ler os exames, tentando desafogar os casos leves nos
Pronto Atendimento, para que sejam focados os casos mais graves, sendo que os 18 horas e os 24 horas
continuarão  com esse suporte,  com isso  expõe que a  perspectiva  é  que desafoguem cerca  de  30%.  O
Conselheiro Antonio Martins questiona se conseguem fazer o exame na hora, para saber se a pessoa está
com  Dengue,  tendo  como  resposta  que  sim,  que  a  parte  clínica  epidemiológica  eles  conseguem  fazer,
ressaltando que se o paciente está com sintomas de dengue, poderá ir na UBS e que os médicos estão
capacitados para avaliar e se necessário conseguem pedir o exame, afirmando ser uma tentativa e se não der
certo, poderão mudar. O Conselheiro Antonio Martins também indaga sobre o COVID, tendo resposta pelo
Secretário Moacir que o COVID continua sendo diagnosticado, não sendo número de casos como antes, que
era alto, mas que ainda há casos de transmissão e que estão informando com as volta as aulas e retorno das
creches é que os pais se conscientizem e vacinem as crianças, porque a chance de transmissão é muito
grande entre elas, se estas não tiverem protegidas levarão de alguma forma para dentro de casa, podendo
então haver uma preocupação muito maior. Informa que a cobertura vacinal dos adultos está ótima, mas que
das crianças não, assim como as outras vacinas, tendo a cobertura baixa de poliomielite,  pneumocócica,
assim como a da gripe, destacando da conscientização para irem até as Unidades se vacinar. Ato contínuo, o
Secretário Moacir inicia a apresentação do 3º Relatório Quadrimestral, citando sobre a Demonstração das
Aplicações,  Ações e Serviços Públicos de Saúde,  com a soma total  no ano de 2023 de recursos de
Impostos Municipais, Cota Parte – FPM, Imposto Territorial Rural – ITR, Cota – Parte IPVA, Cota – Parte
ICMS,  Cota  –  Parte  IPI  –  Exportação  e  outras  transferências  Constitucionais,  foi  de  R$320.939.278,17
(trezentos  e  vinte  milhões,  novecentos  e  trinta  e  nove mil,  duzentos  e  setenta  e  oito  reais  e  dezessete
centavos), com valor mínimo a aplicar de 15%, equivalente a R$48.140.891,73, recebendo as Transferências
da União de R$ 37.409.081,06 (trinta e sete milhões, quatrocentos e nove mil,  oitenta e um reais e seis
centavos), do Estado R$ 11.969.124,62 (onze milhões, novecentos e sessenta e nove, cento e vinte e quatro
reais  e  sessenta  e  dois  centavos)  e  Receita  Patrimonial  R$ 871.278,10  (oitocentos  e  setenta  e  um mil,
duzentos e setenta e oito reais e dez centavos), frisando que os recursos disponíveis para investimento em
saúde foram de R$98.390.375,51 (noventa e oito milhões, trezentos e noventa mil, trezentos e setenta e cinco
reais, e cinquenta e um centavos), com investimento do Município de todas as fontes, chegando em 2023 a R$
120.856.597,25 (22,4 milhões a mais que o obrigatório). Cita que houve recursos repassados para o SAMU,
Atenção Básica, UPA, Emendas Parlamentares, recursos relacionados a SESA, saldos utilizados de Emendas
de Bancadas, Deputados (as), Luciano Ducci, Lupion, Christiane Yared, Aroldo Martins, Luiza Canziani, Felipe
Francishini. Explica na oportunidade do repasse da União para os Profissionais de Enfermagem, sendo que do
Município  o  valor  foi  baixo,  justificando  que  praticamente  todos  os  profissionais  já  recebiam  o  piso  da
enfermagem, citando como exemplo que há diferença no 24 h Alberto Esper Kallas – HUMANIZA, onde os
enfermeiros são contratados pela OS – Organização Social,  sendo então  que esse repasse vem para o
Município e repassam para a OS, pois os salários dos enfermeiros desse local era menor que os do servidor.
Menciona que questões da Santa Casa e da HONPAR, como o Município não é Gestão Plena, esse recurso
vai para o Fundo Estadual, onde é repassado aos Entes contratados que é a Santa Casa e a HONPAR,
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frisando que tiveram relatos de atraso quanto ao repasse, mas que não é da competência destes, por serem
Gestão Estadual. O Presidente Zanatta faz referência as Emendas Parlamentares e de seus valores, sendo
orientado pelo Secretário Moacir da diferença entre o recurso empenhado e o liquidado, comentando sobre a
Emenda de Bancada do Deputado Luciano Ducci de R$1.480.000,00 que é referente ao CAPS Infantil, o qual
estava mais de um ano em atraso, sendo que foi repassado em outubro, que então já pagaram parcelas da
obra de R$479.950.84, tendo ainda saldo. O Conselheiro Durvalino questiona sobre o IPVA, se o recurso vai
para  o Governo,  voltando depois  para o Município,  sendo afirmado que sim,  que conforme entra para o
Governo, eles repassam a parcela, assim como o ICMS. O Presidente Zanatta relata de sua categoria como
profissional enfermeiro, que já fez parte de movimento sindical na década de 90 e que faz parte do Conselho
representando  uma  Entidade  Sindical,  que  particularmente  não  visualiza  com  bons  olhos  a  questão  do
Governo Federal locupletar o salário dos profissionais que conquistaram finalmente um piso de categoria,
justificando que da mesma forma não é responsabilidade do Governo Federal repassar para cumprir piso da
odontologia, mas que a enfermagem é uma massa maior do que a odontologia dentro do Sistema Público,
afirmando que precisavam ganhar e ser reconhecido, não cabendo ao Ente Federal repassar sequer para os
Estados e Municípios e ainda pior passar para as Instituições Hospitalares Filantrópicas, por saberem que
muitas vezes não são, sendo esta um Instrumento Jurídico Financeiro, mas que tem dono, questionando dos
hospitais  que  não  são  filantrópicos,  sendo  estes  particulares,  que  não  tem  ajuda  do  Governo  Federal,
ressaltando que a responsabilidade não é do Governo Federal, mas sim do empregador, pois se uma hora o
Governo  Brasileiro  parar  com esse subsídio  o que terão.  A Conselheira  Tânia afirma que quando fazem
contratações, nas entrevistas que o candidato pergunta o salário, informam que no presente funciona dessa
forma, tendo uma lista mensal que encaminham para a 16ª Regional, que é encaminhada para Curitiba e
depois para Brasília, frisando que não sabem se amanhã isso continuará. O Presidente Zanatta expõe que o
direito tem que ser conquistado pelo trabalhador e pago pelo empregador, citando ainda como exemplo, o
profissional de enfermagem que está fazendo serviço privado em alguma empresa e que não está sobre o
manto da filantropia ou a do serviço Público, então não estando protegido de forma igualitária. Afirma que para
a categoria sindicalmente isso é péssimo. Com a retomada de apresentação o Secretário Moacir cita sobre os
vencimentos dos Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate a Endemias que tiveram o piso
estipulado em dois salários-mínimos, relatando que há outros profissionais de nível médio que infelizmente o
salário acaba sendo menor, pois há um número de profissionais muito grande, havendo força de pressão no
Poder Legislativo. O Presidente Zanatta comenta da influência do grupo patronal,  que por excelência é a
categoria médica, junto ao Legislativo para colocar esse ônus subsidiado pelo Governo Federal, referindo-se
ao repasse para piso da enfermagem. O Conselheiro Durvalino ressalta do trabalho executado no dia a dia
pelos Agentes de Combate de Endemias. O Secretário Moacir frisa que foram mais de 30 mil imóveis que não
deixaram os Agentes de Endemias entrarem, sendo que muitas vezes são situações de casa que tem o foco;
cita sobre a  Equipes de Estratégia e Saúde da Família, dos ACS, 156, com realização de 65.055 visitas
domiciliares,  Médicos,  34,  o  qual  realizaram  52.005  consultas,  dentre  estas  1.239  foram de  pré  natal  e
puerpério;  frisa  do  trabalho gradativo  de  descentralização do  pré  natal,  sendo que cada vez mais  estão
capacitando os médicos da Atenção Básica para que seja realizado o pré natal de baixo risco nas UBS e que a
gestante tenha o vínculo com a Unidade. Comunica que na UBS San Rafael há um obstetra, por ser uma
localidade com maior taxa de natalidade do Município. Informa que dos 34 médicos, 12 são do Programa Mais
Médico, o qual auxilia a desonerar o Município, orientando ao Conselheiro Durvalino que muitos são médicos
de  fora  do  Município,  mas  brasileiros.  Cita  da  quantidade  de  profissionais  médicos  e  da  carga  horária,
dependendo da localidade. Frisa que no ano de 2023 tiveram a satisfação de ser o segundo Município que
mais ofertou consultas na Atenção Básica do Estado do Paraná, com 1,41 consultas por habitantes, no ano de
2023 foram 170.962 consultas ofertadas nas UBS. O Presidente Zanatta menciona que a Portaria Ministerial
de 1991, preconiza 03 consultas por habitante ano contando as especialidades, e que somente na Atenção
Básica está sendo ofertados praticamente 02 consultas por habitantes ano. O Secretário Moacir cita sobre o
quadro  de  profissionais  de  enfermagem,  sendo  30  enfermeiros  e  34  auxiliares  nas  Unidades  Básicas,
contando com 28.648 consultas no 3º Quadrimestre, destas 2.091 foram exclusivas de pré-natal e puerperal,
262 visitas domiciliares e 27.229 procedimentos, os auxiliares realizaram 26.279 procedimentos e 506 visitas
domiciliares. Comenta da sobrecarga de trabalho nas Unidades, fazendo com que muitas vezes haja número
menor de visitas domiciliares, o qual tem suprido um pouco da demanda em casos mais críticos com a equipe
de Atenção Domiciliar. Faz referência sobre a  Saúde Bucal, com 26 cirurgiões dentistas e 18 Auxiliares e
Técnicos em Saúde Bucal,  que atuam nas UBS e Pronto Atendimento 18 horas,  com registro  de 11.358
consultas no 3º Quadrimestre, além das ações de promoção e prevenção, procedimentos clínicos e cirúrgicos
e ainda exames radiográficos. Menciona sobre o quadro de  Fisioterapeutas, sendo 08, que atuam nas 29
Unidades Básicas de Saúde, que realizaram 3.611 atendimentos no 3º Quadrimestre, na oportunidade salienta
também do trabalho importante do Sr. Eucir Zanatta e do Fisioterapeuta Leandro, nas clínicas credenciadas,
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com a fiscalização, verificando demanda, conseguindo então dar maior vasão nos atendimentos nessa área.
Cita da Atenção Especializada, sendo Centro de Especialidades Jaime de Lima, Centro Integrado de Saúde
da Mulher – CISAM, Centro de Atenção Psicossocial CAPS II e AD, Centro de Especialidades Odontológicas –
CEO III, Clínica de Fisioterapia Municipal, as Fisioterapias no Centro de Convivência dos Idosos – CCI, as
Clínicas Credenciadas de Fisioterapia e Hidroterapia, Clínicas Credenciadas pelo CISVIR em diversas áreas e
especialidades. Comenta que com a inauguração de mais dois CCI, sendo um no Jardim Brasil e outro no
Jardim San Rafael,  estão com trabalho para que seja realizado a fisioterapia também nesses locais.  Faz
referência  ao  Jaime  de  Lima,  com  13  médicos,  nas  especialidades  de  cardiologia,  reumatologia,
endocrinologia, neurologia, neuropediatria, pneumologia, psiquiatria, hematologia, pequenas cirurgias e perícia
médica do servidor, registrando no 3º Quadrimestre 3.088 consultas, 619 pequenas cirurgias e 672 perícias.
Informa que na área de enfermagem o local realizou 331 consultas e 433 procedimentos no 3º Quadrimestre e
os  auxiliares  de  enfermagem registrou  2.894  procedimentos.  O Secretário  Moacir  segue  a  apresentação
mencionando  sobre  o  CISVIR,  com  diversas  especialidades  ofertadas  como,  cardiologia,  dermatologia,
endocrinologia,  gastroenterologia,  geriatria,  mastologia,  nefrologia,  neurologia,  neuropediatria,  oftalmologia,
ortopedia,  otorrinolaringologia,  pneumologia,  reumatologia,  urologia,  cirurgiões  dentistas,  implantodontia,
cirurgiões  gerais,  pediátrico,  vascular,  cabeça  e  pescoço,  tendo  clínicas  credenciadas  em  Arapongas,
Apucarana, o qual houve também época de alguns exames serem realizados em Maringá. Salienta que tem
algumas cirurgias custeadas pelo Município, onde o Estado fala que não tem uma referência, citando como
exemplo as cirurgias de cabeça e pescoço que até pouco tempo tinha na HONPAR, deixando depois de ter
essa referência, enfatizando que estão conseguindo atender essas situações mais críticas e que no caso de
cirurgias vascular, após o início do Opera Paraná as cirurgias estão sendo realizadas em Faxinal. Cita sobre
as consultas que foram realizadas, sendo 1.030 de cardiologia, 924 de oftalmologia, 916 de ortopedia, 463 de
endocrinologista  e  424  de  otorrinolaringologista,  não  havendo  até  o  momento  a  quantidade  de  cirurgias
realizadas no 3º Quadrimestre, afirmando que trará essas informações aos Conselheiros. Faz referência ao
CISAM, composto por 09 médicos servidores e credenciados, com registro de 4.367 consultas, dentre estas
1.626  de  pré  natal  e  puerperal,  180  procedimentos  e  3.515  consultas  com  médicos  pediatras  no  3º
Quadrimestre, contando com 3.379 consultas de enfermagem, 4.596 procedimentos, frisando ainda que os
atendimentos de auxiliares de enfermagem foram 1.404 procedimentos, 2.373 agendamentos de mamografia
e 34,8 litros de leites materno doados, destacando da importância da divulgação e do trabalho para a coleta do
leite. Informa sobre a Atenção Especializada em Saúde Mental, da demanda cada vez maior, o qual tiveram a
contratação de novos médicos,  psicólogos,  com tendência da abertura do CAPS Infantil  nesse semestre,
afirmando que conseguiram ampliar um pouco a oferta dos atendimentos no 3º Quadrimestre, registrando
4.309 consultas médicas, 5.984 consultas de psicólogos, 2.573 de enfermagem e 459 de assistente social, o
qual foram inclusos atendimentos nessa área de outros setores. O Conselheiro Durvalino questiona como está
a obra do CAPS Infantil, tendo como resposta que está com mais de 70% da obra concluído. Comenta sobre a
falta de profissionais fonoaudiólogos, frisando que não vale a pena o valor da tabela paga, para quem está
atendendo no particular, pois os recursos do SUS se comparados são menores, que então pensam em discutir
possíveis valores ou até mesmo credenciamento próprio do Município para esses profissionais, com valor
maior, pois o valor da tabela do próprio Consórcio não está compensando, podendo ser esta uma pauta de
reunião futura. O Secretário Moacir informa sobre a Atenção Especializada em Saúde Bucal, com atuação
no CEO, na APAE e Bebê Clínica Odontológica, com 16 profissionais e 10 auxiliares e técnicos em saúde
bucal, frisa da recente contratação de mais 02 especialistas em endodontia, comenta também da instalação
recente do raio-X panorâmico, quanto a quantidade de consultas no 3º Quadrimestre foram 2.835 e diversas
ações,  como ação de  promoção e  prevenção,  procedimentos  clínicos e  cirúrgicos,  exames radiográficos,
biópsia  e  próteses  dentárias  entregues.  Informa  da  Atenção  Especializada  em  Fisioterapia,  havendo
profissionais fisioterapeutas nos 03 Centros de Convivência do Idoso, 01 Clínica de Fisioterapia Municipal,
CISAM, 06 Clínicas de Fisioterapias e 02 de hidroterapias credenciadas, totalizando 14.833 sessões no 3º
Quadrimestre; ressalta que no CCI não é mais hidroterapia, mas que tem sido ofertado a hidroginástica, pois a
hidroterapia tem sido realizada na Med Sport (Lula Lelé) e na Fisio Clínica. Informa da Atenção Especializada
Nutrição e Fonoaudiologia, composta por 01 Nutricionista servidora e 03 Nutricionistas credenciadas pelo
CISVIR,  totalizando 2.874 atendimentos,  tendo ainda 04  Fonoaudiólogas  credenciadas  pelo  CISVIR,  com
2.456 atendimentos no 3º Quadrimestre. O Secretário Moacir expõe sobre o  Programa Melhor em Casa,
composto  por  equipe  de  profissionais  enfermeiros,  nutricionista,  fisioterapeuta,  médico  e  condutor,  com
suporte farmacêutico e fonoaudiólogo,  os quais  realizam atendimentos fisioterapêuticos de pacientes com
cuidados  paliativos,  nutricionais,  de  traqueostomia,  internação  domiciliar,  avaliação de  função muscular  e
respiratória, com 799 procedimentos no 3º Quadrimestre. A Conselheira Tânia relata que da parte hospitalar
estão tendo bom entrosamento com o Programa Melhor em Casa, que estão conseguindo entrar em contato e
acelerar o processo também de treinamento, assim como colchão de ar, aparelho de respiração, o qual o
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paciente  está  indo  para casa  com uma estrutura  já  montada.  O Secretário  Moacir  deu destaque para  a
profissional credenciada nutricionista Patricia, que tem dado suporte junto com a nutricionista Poliana, o qual é
avaliado formulários, devido ser um alto investimento nas dietas, muitas vezes pelos familiares de pacientes.
Cita dos  Prontos Atendimentos,  mencionando que somado os três 18 horas e os dois 24 horas,  foram
realizados 146.864 atendimentos no 3º Quadrimestre, com 03 médicos de plantão em regime de 12 h no 24 h
Alberto Esper Kallas, 06 médicos por turno, em plantão de 6 h nos 03 PAM 18 h e de 05 a 06 médicos em
regime de 12 h na UPA e no PAI. Faz referência ao SAMU, composto por 03 Unidades de Suporte Básico, o
qual  realizou 2.451 atendimentos pré-hospitalares e 602 transportes inter – hospitalares e 01 Unidade de
Suporte Avançado, com 520 atendimentos pré-hospitalares e inter – hospitalares, com equipe de médicos,
enfermeiros (as), técnicos (as) de enfermagem e condutores. Salienta que os atendimentos não são apenas
de pacientes de Arapongas, mas que atendem Sabáudia e todo Vale do Ivaí, tendo uma base em Apucarana,
uma em Arapongas, uma em Faxinal e outra em Jandaia, afirmando que foi iniciado o processo de compra de
mais 02 ambulâncias, para a renovação de frota. Informa sobre a Assistência Farmacêutica, contando com a
Farmácia  Central,  Especializada,  Farmácia  na  UPA/PAI  e  nos  03  Pronto  Atendimento  18  h,  com  14
farmacêuticos, 16 atendentes de farmácia, com dispensação de medicamentos básicos no 3º Quadrimestre de
24.769, além destes os medicamentos sujeitos a controle especial foram 11.217 atendimentos, contando ainda
com as insulinas  a NPH e Regular,  que  foram 3.481 atendimentos  no 3º  Quadrimestre.  Informa sobre  a
Farmácia Especializada que registrou 19.467 atendimentos, as farmácias dos 03 18 h e UPA, somaram 55.324
atendimentos,  somando  todos  os  locais  e  seus  atendimentos,  atingiram  114.258  no  3º  Quadrimestre.  O
Secretário Moacir faz referência ao Serviço Social, sendo 01 profissional Assistente Social que atua no prédio
da Epidemiologia, junto com 01 Estagiária, a qual realizou no 3º Quadrimestre 834 atendimentos. Cita da
Vigilância Epidemiológica, composta por médico infectologista, 02 enfermeiras, 03 auxiliares e técnicas de
enfermagem,  01  técnico  de  laboratório,  01  assistente  social  e  01  farmacêutico,  o  qual  registraram  650
consultas médicas, 2.714 atendimentos de enfermagem, 2.064 testes rápidos como HIV, Hepatite, B e C e
Sífilis,  foram 1.471  nascidos  vivos,  235  óbitos,  06  óbitos  infantil  e  nenhum  óbito  materno,  com taxa  de
mortalidade infantil de 11,56. Comenta dos casos de Dengue no 3º Quadrimestre, que atingiu 21 casos, de
Tuberculose foram 11, Hanseníase foram 02, HIV/AIDS foram 05 casos, e sífilis 03 casos. Salienta que ao todo
foram 854 casos de pacientes portadores de HIV/AIDS registrados no 3º Quadrimestre, mas que não são
todos do Município, justificando que muitos de fora tratam em Arapongas e os daqui também vão para outra
cidade, para não se expor.  Cita da  Imunização, com 21.687 vacinas aplicadas, as vacinas da COVID-19
representaram 7,5% do total,  com 1.629  doses  aplicadas.  Informa do  Departamento  de Saneamento e
Vigilância Sanitária, composta por médico veterinário, farmacêutico, enfermeiros, técnico em segurança do
trabalho, técnico em vigilância sanitária e biólogo. Comenta que foram realizados 659 inspeções sanitárias,
672 licenciamentos de estabelecimentos,  48 inspeções saúde do trabalhador,  247 observações de animal
agressor, 254 conferências de medicamentos psicoativos e outros sujeitos a controle especial, a fiscalização
do uso de produtos fumígenos em ambientes coletivos fechados, públicos e privados, 142, inspeção para
emissão de habite-se 484, coleta de amostra para análise da qualidade da água 18 e orientações sobre
dispensa e registro de alimentos foram 22. Informa sobre o Controle de Endemias, composta por 70 Agentes
de Combate a Endemias, com portaria recente da contratação de mais 10 ACE, com a realização de 46.445
visitas no 3º Quadrimestre, menciona das visitas em pontos estratégicos, dos bloqueios com bombas costais
UBV, atendimentos relacionados a animais peçonhentos, atendimentos as demandas da população, da leitura
de larvas e das palestras. Faz referência a Central de Ambulância e Transporte Sanitário, composta por 16
condutores, o qual houve o registro no 3º Quadrimestre de 7.212 pacientes transportados, sendo que destes
3.462  foram  dentro  de  Arapongas,  fazendo  transportes  de  altas  hospitalares,  transferência  de  pronto
atendimento ao hospital geral, para o INSS, realização de perícia médica, hemodiálise, radioterapia, consultas
de gestantes e visita neonatal, consultas e cirurgias em outro Município, entre outros. O Secretário Moacir
expõe sobre os  Exames Complementares,  com 09 Laboratórios de Análises Clínicas Credenciados e 01
Laboratório Próprio, afirma que o tempo de espera está entre 30 a 40 dias, que após algumas críticas da
demora na liberação que era de 60 dias, registraram portanto no 3º Quadrimestre 181.477 exames realizados,
exames  realizados  na  UPA foram  5.763  e  nas  clínicas  credenciadas  foram  9.353,  como  radiografias,
ultrassons, tomografias, ressonâncias, eco cardiogramas, endoscopia, entre outros, destaca que foram 3.044
raio – X e 1.516 exames de ultrassons. Além destes foram 360 ultrassons no CISAM por aparelho próprio,
9.761 raio-X na UPA, 2.524 eletrocardiogramas na UPA, Jaime de Lima e nos 03 Pronto Atendimento 18h.
Comunica  que  estão  programando  mutirão  para  exame  de  ultrassom,  após  identificação  de  demanda
reprimida.  Informa  da  Doação  de  Sangue,  no  3º  Quadrimestre  foram  140  pacientes  agendados  que
realizaram a doação de sangue em Arapongas. Frisa da Lei Municipal do Doador de Sangue, 18 de novembro.
Menciona das Dietas e Fórmulas, com registro de 1.817 atendimentos e entregas de dietas e leites especiais,
com impacto financeiro de R$97.455,00, comenta que os protocolos que são aprovados fornecem 100% da
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dieta,  sendo que  a  retirada  é  na  Farmácia  Central.  O  Conselheiro  Durvalino  expõe  que  hoje  há  muitas
dificuldades com as mães na amamentação, pois muitas vezes param de amamentar devido ao trabalho, que
não está tendo incentivo, da falta de informação. O Secretário Moacir expõe que o trabalho da Pastoral na
questão da conscientização é muito importante. O Presidente Zanatta comenta que no primeiro não de Gestão
do Prefeito Sérgio, a Secretária Márcia tirou os dados relativos a Auditoria, os quais não voltaram, onde eram
colocados os movimentos de fichas corrigidas ao longo do mês de ambulatório de urgência e emergência
hospitalar, fazendo a sugestão ao Secretário Moacir de inserir esses dados para os próximos relatórios, assim
como somar  os dados  da  Auditora  do Município  em relação as  AIH’s.  O Secretário  Moacir  relata  que é
importante, por terem pacientes do Município, assim como de fora e se o Estado conseguir dar esse suporte,
será melhor, tentando trazer de fato o número de cirurgias, internamentos da população de Arapongas, pois
até na média complexidade vão bem, chegou na questão hospitalar média e alta esse dado fica diluído, que
então precisam trazer para apresentar. O Presidente Zanatta explica que como o Município não é Gestão
Plena e a Auditoria  é  realizada na maior  parte  pelo Estado,  mas aquilo  que é realizado pelo Auditor  do
Município,  é  produto do Município.  Em prosseguimento o Secretário  Moacir  cita  sobre a  Ouvidoria,  com
registro de 96 atendimentos realizados no 3º Quadrimestre de 2023, ressalta das vias que o cidadão pode
registrar suas reclamações, sendo de forma presencial, por e-mail, telefone, aplicativo Atend.Net. O Presidente
Zanatta explica que já foi mobilizado pelo Conselho, que antes a Ouvidoria passava só os quantitativos, mas
que agora por solicitação de ter também os qualitativos, a Ouvidora tendo o compromisso desde 2021 tem
recebido  a  queixa  da  Ouvidoria  no  Conselho,  sendo  de  bastante  reserva,  mas  que  já  foi  falado  que
eventualmente através de uma comissão ou outra, pudessem se atentar sobre os relatórios. Ato contínuo, o
Secretário  Moacir  cita  sobre  os  destaques do  3º  Quadrimestre,  sendo  dentre  estes  a  capacitação  dos
servidores da saúde sobre a prevenção do câncer de próstata; entrega de um novo micro-ônibus, arrecadação
de lenços e almofadas ao Centro de Oncologia da HONPAR; aprovação pelo MEC do novo curso de medicina
pela HONPAR; sobre esse assunto salienta que o MEC qual destacou da organização das UBS e a Rede
funcionando na sua integralidade, cita também da realização de diversas ações e atendimentos em alusão à
campanha  do  Outubro  Rosa;  da  visita  técnica  dos  servidores  da  Saúde  ao  Hospital  Infantil  Waldemar
Monastier em Campo Largo; entrega da nova Unidade Básica de Saúde Ulisses Guimarães; participação dos
profissionais  do SAMU e da UPA 24h de Arapongas no curso de qualificação de Advanced Medical  Life
Support (AMLS) em Londrina; realização do Dia D de Multivacinação; servidores condutores de ambulância
homenageados  na  Assembleia  Legislativa;  recepção  de  novos  médicos  pelo  Programa  Mais  Médico  do
Governo Federal; contratação de novos servidores para a Secretaria de Saúde, a simulação de acidente de
trânsito envolvendo carro, ônibus e trem, com equipes da Guarda Municipal, Polícia Militar, Polícia Civil, Corpo
de  Bombeiros  e  o  SAMU.  O  Presidente  Zanatta  questiona  ao  Plenário  da  aprovação  do  3º  Relatório
Quadrimestral e se há algum impedimento, tendo manifestação de abstenção pela Conselheira Conceição,
demais Membros não houve posicionamento contrário, sendo este considerado aprovado. Desta forma, não
havendo nada mais a tratar o Presidente Zanatta e o Secretário Moacir, agradece novamente todos os que
participaram desta 316ª Plenária Ordinária, dando encerramento a mesma, a qual tendo como base gravação
de áudio da citada reunião, eu, Giziele Regina Ruiz Mendes  – Secretária Executiva, junto ao Presidente e
Conselheiro Eucir Antônio Zanatta, em 25 de março de 2024 lavramos a presente Ata.
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